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VOCÊ NO TERCEIRO SETOR

TRABALHO VOLUNTÁRIO: 
UNIVERSIDADE ABERTA DA TERCEIRA IDADE - UATI

Alex Sander da Conceição Barbosa

Com a finalidade de promover a inclusão social, iniciei meu trabalho como voluntário em 2006 com 
um projeto de grande importância, que visa única e exclusivamente à inclusão social, os universitários, 
professores e colaboradores se relacionam com os alunos da terceira idade na UATI – Universidade 
Aberta da Terceira Idade. O presente trabalho descrito retrata uma das maiores e mais importantes 
atividades sociais já exercidas pela Universidade. 
 As atividades desenvolvidas são realmente gratificantes e emocionantes, pois coloca-nos lado a lado 
com aqueles que um dia exerceram em suas vidas as mais variadas e diversificadas funções laborais. 
Simplesmente, ao participarmos deste magnífico projeto, nos emocionamos, porque entramos em 
contato com pessoas cheias de energia e alegria, que hoje buscam obter uma melhora na qualidade de 
vida. Faltam palavras para descrever o quão maravilhoso é este trabalho, que une os alunos ao professor, 
promovendo assim o voluntariado.
Ao entrar em uma sala de aula, encontraremos seres humanos dotados de grande inteligência e 
sensibilidade, poucos sabem como é grandioso e comovente trabalhar com aqueles que são nossos 
maiores exemplos de vida. Estes são alunos que possuem um grande potencial mental e espiritual, são 
possuidores de uma enorme capacidade e, a cada dia, descobrimos o quanto podemos aprender.  
Ao exercer a função de professor e colaborador voluntário dentro da Uati, percebo que este trabalho não 
tem preço, e é extremamente gratificante e emocionante – relato que desde o primeiro momento houve 
uma excelente recíproca. No início apenas ministrava aulas de Espanhol, levando os alunos a viajarem 
por culturas diversas e um idioma desconhecido para a maioria dos brasileiros. Cada vez que leciono, a 
sensação é uma experiência única e inovadora. Cada vez mais valorizo o que realizo, e o reconhecimento 
e a gratidão dos alunos enriquecem a mim e ao meu trabalho. 
Essa experiência tem sido inigualável, os alunos da terceira idade são extremamente carinhosos e gratos 
comigo e com a Universidade. Emociono-me ao ver o quanto eles se desenvolveram e o quanto aprendem 
o novo em suas vidas.
Ao ver aquelas velhas mãos, que de velhas nada têm – apenas denotam a grande experiência de vida que 
possuem –, sinto-me inspirado a prosseguir com alegria e vivacidade. Tamanho é o meu entusiasmo, que 
decidi ministrar também as aulas de Língua Portuguesa. 
Confesso que ao exercer o voluntariado, sinto-me, a cada minuto, a cada aula, mais e mais realizado, 
também percebo nos meus colegas de voluntariado a realização no que fazem, pois a manifestação de 
satisfação é evidente nos rostos de todos que participam desse projeto vitorioso. Acreditamos piamente 
que, com atitudes assim, caminharemos para um mundo melhor e uma sociedade mais justa.  
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